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't _w ~ 7 conscientemente, não façam o tar-nos a vida quando lhe blica está sofrendo de um in- Espera-se que venha as-

› jogo dos inimigos da Republi- aprouvesse. comodo de rins, dçcertzt gta-[SÍSÍÍT a esta festa 0 sr. minis-

_ a a Bial ca. A verdade é esta -antes Estão tomadas todas as vidade. 'tro da guerra.

ti t ' 7 “- ~ dos monarquicos começarema providencias para assegurar a Foi-lhe feita ante-ontem. l Assistem a0 juramento e

' . ___.____ atacar a Republica, já os repu- tranquilidade publica. uma junta medica pelos srs. concurso hipico todasas ban-

 

Da bucta blicanos diziam dela o que

Mafoma não disse do toici-

nho. E' vêr a coleção dos jor-

nais, e logo resultará incontes-

tavel a afirmação que vimos

de fazer.

Republicanos que toda a

sua vida o foram, e que á cau-

sa republicana fizeram os maio-

res sacrificios, não_ hesitaram

em vir dize.” publicamente.

numa jeremiada que só deixa-

va de ser ridicula por se afi-

das desta cidade.

O 'quartel de Sá estará

nesse dia exposto ao publico

'e a entrada no campo do Cô-

jo é _livre_

E' o seguinte o programa

geral das festas:

A's 12 horas formará todo o

regimento, com o seu nov'o 'es-

tandarte, sob o comando do sr.

tenente-coronel Oliveira. Depois

da leitura dos deveres militares

pelo sr. major Ferreira da Silva

Quem a alterar, já sabe drs. Augusto de Vasconcelos.

com que conta. Francisco e Jose' Gentil, Belo

.---_<=6t-1099=-- de Morais e Custodio Cabeça.

ÍPresrdente da Republica Por aquela ocasião esteve no

5 __' palacio de Belem o ilustre che.

O sr. presidente da Repu- l fe do governo.

wmwtzp_
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, Inimigos da Republica,co- rado, e quem melhor quizer

,mo outro dia aqui dissémos,certificar-se a esse respeito, não

(são-,os reacionarios,,modalida tem mais do que vêr como

. de_ jesuitica, e os- sindicalistas, crescem os rendimentos alian-

modalidade revolucionaria. Osldegarios e dos caminhos de

primeiros teem'a ambição cri-:ferro Os impostos rendem co-

. minosa de resuscitar o passa- mo nunca renderam, fazendo-

'do; os“ segundos teem a pre- Se a sua arrecadação por mo-

' 'tensão louca de antecipar ofu- do a exceder as perspetivas

z furo. De comum, entre eles,¡mais otimistas. A situação fi-

, ha o desejo de aniquilar aRe- nanCeira é tal como deseja-

  

l

, . . . . A _ _ r X¡ e duma alocução feita, sobre o
, publica, e para o conseguirem riam que tôsse os bons rcpu amar smcem que nao fôra a--to ¡› s d t

'tam na escolha dos bltcanos e bons atrtotas, ue D ' PRELIOS CHSÉIROS CARTA DE LISBOA c .' peo srs' coma" a" e d“

'nãq i'm' to lhes servea bom- ainda ha menospde três aiios Para uma tal RePUbh'd que L1 BOA 34910 ieglmento'e tenente com-e? T?!-
tnetos. tan _ eles havmm trabalhado, como ,De surpreza em sul-preza, pa. 5 › - ' - xetra, realtsar-se-ha_a ratificação

baícomo a Gamma' receavam que a Rail¡th que lamentando a ¡Omadu de ra nós, o paiz, que assiste toma- Não pode o governo, positi- do Juramento, deporsldo que os

soldados_ cantarão o hino nacio-

nal, <Maria da Fonte» e outras

canções militares, acompanha-

dos pela banda da guarnição

da cidade.

' ~ Terminada esta parte da festa,

no quartel de Sá. realisar-se-hão

o c0ncur'so hipico e as provas de

volteio, esgrima, ginastica, etc.,

ipelos recrutas, no campo do Cô-

o

do de receio pelo dia de amanhã, vamente, aguentar-se. Por mais

a triste exibição das vergonho- ' que faça não se aguentará. E' fo-

sasíscenas de que está sendo tea-ira de duvida. Sobre as fataes

tro o tablado da administração*consequencias da sua má admi-

publica em Portugal, chegámos i nistração, factos de alta impor~

já ao pendor da ladeira de ondeitancia vem agravar a situação la-

tem'os que vê-la despenhar-se nalmentavel do paiz, que de ha mui-

voragem, para o abismo. lto vem de ser governado pela po-

Os desastres sucedem-se. Cam- ', litica desordenada do sr. Jusé Lu-

peigt a desordem. Já se não sabe 1 ciano.

a que taboa de salvação ha que) Velho, gasto e alquebrado,

agarrar. nada produz já que não seja o

!Sem meios, sem credito, sem desprestigio em que se abisma o

recursos, o governo da Nação'sistema. Depois da catastroie de

asfixia numa atmosfera insupor-' Hinton surgiu o cataclismo da

tav'el. Envolve-o uma onda de crise do :Credito-predial». de

suspeições que cada vez é maior. que ele é a alma, como senhor e

E como crê-lo? A nota da dominador, crise de que o não

agencia Reuter não deixa som- absolve a opinião e de que o es-

brai de duvida. O processo Hin- tabelecimento se não poderá sal

ton é a sua mortalha. Vai com var. São muitas e muito grandes

ele à cova. as irregularidades ali encontra-

Descobriram-se as coisas te- das.

nebrosas de que dão conta as Como pode, pois, continuar

cartas trazidas ao parlamento e á á frente do partido o chefe inva

imprensa pelo sr. dr. Afonso Cos- lido e, o que é mais, que se tem'

ta. A' audaciosa tentativa de Hin- incompatibilisado com a Nação?

ton compreende-se agora porque Não pode ser. O governo que o

ligava o governo tanto interesse. tem por chefe ha de cair com ele,

Chegou o presidente do con- e o descalabro da monarquia se-

selho a afirmar em pleno parla- rá tremendo. O sr. José Luciano

mento a directa intervenção do nem compreensão tem já para

Foreíng-ofzce no asunto. Aparece, ver que se despenha fazendo

porem, logo depois, o gabinete despenhar o trono, e a liberdade,

inglez a desmenti-lo, apressando- que ele oprime e afronta.

se a fazê-lo por maneira peren- Como e' triste que um só ho-

toria. mem cause tantos males a uma

Que quer isto dizer? O que nação inteira, desacreditando-a,

significa tudo isto? desonrando-a, perdendo-a!

Pelo menos que o governo Podem crêl o: ou el-rei se faz

portuguez se constituiu procura- cercar e quanto antes de quem

dor de interesses estrangeiros ta- pode salval-o,. embora á custa

lhando em favor deles o patri- do heroicos sacrifícios, ou se des-

monio nacional. Todas as pres- penha e muito breve no coval

sas do sr. Beirão, toda aquela que lhe abriram os homens que

azafama do governo na aprova- o rodeiam. O dilema está posto,

ção do projeto tem esta triste, posto pela fatalidade. posto pe-

tem esta lugubre significação. los erros dos homens que se di›

O que se está passando no zem o sustentaculo das institui-

paiz é unico na historia. A pro-¡ ções.

pria Inglaterra protesta contra a* (Campeão das Províncias II-°5-°956,

afirmação de responsabilidades de 4 de maio de 9m'

nessa partilha ignobil. Esse con-j

trato suja, esse contrato infama.;

O governo está morto. Se o '

não estivesse, era necessario ma-í

chegasse demasiadamente tar-

de para evitar uma nova e de-

finitiva bancarrota São exce-

lentes as nossas relaçõss com

todas as potencias, monarqui-

cas pela maior parte, e algu-

mas delas com tendencias rea-

cionarias, acentuadas com bas-

tante nitidez Desde 5 de ou-

tubro até agora, ainda nada se

passou de grave ou sequer ao

menos de desagradavel em

qualquer das nossas colonias,

não obstante a negra profecia

de que a Republica seria a

perda irremediavel do nosso

dominio ultramarino. Cá den-

tro, no continente, os negocios

fazem-se como em epocas nor~

nestos, pouco ou nada podiam maes, agora melhor,logo peor,

contra uma frandulagem que com as flutuações de sempre,

Mas serão estes, apenas, os)

' ia' preparando a quéda do tro- mesmo não levando em conta

l .inimigos da Republica?

t i Não; inimigos da Republi-

ca são tambem, e muito na-

- totalmente, os monarquicos

' que ela privou da situação van-

_' tejosa que tinham, e que sen-

_ do, para muitos, uma situaçao

de comojas e vantagens mate-

'_riais, para outros era apenas

'uma situação que lisongeava

o- seu orgulho ou simples vai-

i dade de lapuzes, afidalgados

por decreto, umas vezes gra-

› tuito outras vezes pago. E,

possivel que houvesse monar-

cinco de outubro! No parla-

mento já se disse que etta Re-

publica valia menos que a mo-

narquia de João Franco, e ate',

se bem nos recorda, uma vez

se falou de Espregueira a pro-

posito da nossa administração

publica! Não vale a pena fa-

lar da miseravel campanha dos

tubarões, que só visou a des-

conceituar Velhos e honestos

republicanos, integerrimos e

zelosos servidores da Repu-

blica.

Está muito bem que os re-

publicanos, formadas as orga

nisações partidarias, se com-

batam uns aos outros, exer-

cendo o direito de analise e

de critica com a maxima liber-

dade. Mas tendo sempre este

elementar cuidado -não forne-

cerem aos inimigOs da Repu-

blica armas com que eles a

ataquem, cobrindo-se com uma

autoridade que por si não te-

riam.

Temos procedido assim

desde cinco de outubro, propo-

sitadamente surdos ao insulto,

á calunia, á grosseria. A Re-

publica está acima dos nossos

[justos resentimentos, e nunca

será demasiadamente tarde pa-

ra um severo ajuste de contas,

pondo cada qual no seu logar,

e por cima de todos a Verda-

de e a Justiça.

A 1.a prova são os saltos de

obstaculos pelos recrutas, com

as seguintes ob'st'aculos.

Vedação de caminho de ferro

1m; sébe a Im; barricas; cunha de

3“' a i/r; vedação de madeira, 1'“:

muro de madeira, l'“; sébe e va-

la com 2"' de largura, 0“'5 de

profundidade. Premios l.°, 2.°,

i9, 4.°, 5.° e õ.°, relogios; 7.° a

l0.°, carteiras; ll.° e 12.°, tres

dias de licença.

' A 2.il prova é o voltelo. com

os seguintes premios; l.° e 2.“

carteiras; 3.° e 4.° tres dias de li-

cença.

3.' prova, ginastica, com pre-

.nios eguais á 2.“ prova.

4.a prova, esgrima a cavalo

sobre manequins com o premio

.mico de tres dias de licença.

A seguir serão as provas de

sargentos com o premio de dez

escudos.

O juri é composto pelos

seguintes srs.: presidente, ma-

jor Ferreira da Silva; vogais,

capitão Guimarães e tenente

Paiva; juiz de campo, capitão

Balsemão; cronometristas,te-

nente medico Soares e dr.

Peixinho.

Os fiscais de pista são os

srs. tenente Trigueiros, alfe-

res Pereira, alferes Pena, sar-

gento ajudante Carvalho, sar-

gento aspirante a picador Oli-

v'eira e sargentos Manso Pre-

to, Mendes, Prazeres, Matos,

Alves, Vaz e Passos.

qutcos em Portugal, nos ulti-

mos“ anos do extinto regimen;

mas os que eram sérios e ho-

 

  

      

   

  

    

    

  
   

    

  
   

   
   

  

 

    

   

  

  
   

  

   

    

   

no, só atenta e solicita á satis- que realisámos ha bem pouco

tação dos seus egoísmos. tempo uma transformação de

Era inevitavel que a Re- regimen politico.

'~ publica, por maior que fÕSSe a Pois bem; não justificando

_ sua generosidade, ferisse mui- a Republica pelos seus erros

tos interesses, e esses haviam ou pelos seus crimes, um mo-

' necessariamente dc revoltar- vimento revolucionario de in-

' se,I que mais não fosse por _tnitos restauradores, os seus

' instinto de conservação, em- inimigos lançam mão do uni-

. bora se não reconhecessem le- co expediente que podem usar

;giiimos Ninguem se lembrou para d*algum modo a compro-

.uainda de estranhar que se la- meterem-íabricam bombas,

. mentem os que perderam, os espalham, bombas, e como

que dum momento para o ou-
a

ninguem sabe onde eles irao

tro se viram privados de fartas coloml-as, cada qual julga-se

' benesses, reduzidos á modesta dentro do seu meio de ação,|

!condição de pobres diabos que na iminencia de ser apanhado Emo Camacho_

se tinham habituado a vtver por um esttlhaço que o mate

“no, superñuo e ficaram, pelo ou o inutilise. No dia em ue w

, advento-da Republica, sem ter se pudesse dizer, com vícios'Os aconieClmenfos

j o'preciso. Estes inimigos da de verdade, que a Republica _

Republica constituem uma in e melhorára a economia nacio- Em Aveiro, como natural-

significante minoria, incapaz nal, reStabelecêra as suas ñ-,mente em todo o .palz, tem

t de crear, por si propria, difi- nanças e oseu creditó,implan-vsido assunto predominante de

culdades sérias ao Regimen. tára ramos inteligentes e ho- estes dias o caso da carroça

Mal ligados estes monarqui- nestos de administração publi-'das bombas, apreendida _na Realisa_se amanhã, no

A _J'eos'serodios aos reacionariose ca, mas não conseguira ven-'rua de Pedro Nunes, em Lts- "e quartel de cavalaria 8, a ce-

formam um pe-
Assistimos, ante-ontem, por . . . . -

j á ass m do ,a ,do d nmoma da racttftcaçao do

qmmno corpo de exercrto ca- _ _ _ _ :$83me o :55m p a juramento de bandeira _pelos

. , de incomodar, dados os a qual nao ha_labor util quewtransportava aqueles perigosos [am nele os chefes republica- recrutas do mesmo reglmen_

. ,massas de luta que adota- perdure, nesse_ dia, a Republt- explostvos. nos_ srs. dr.dAfonso _gosta e An- to_ ,

l um, ;que demorando bastan- ca estava seriamente ameaça- Felizmente o governo ado- ÍÊHIÊOJSOSÊI ;aêlgãltraásãfonslpiãj Va¡ grande animação pe_

,teLmalvadeL denuncra alguma da, se não estivessetrremedta- tou logo prOVIdenCtas tenden- giãduoquue O comb0.10 tomara la festa, que promete ser bri_

,I Negociar Velmente perdida. tes a reprimir severamente os em diversas estações, no longo 1hantissima, tanto mais que,

j r Estaremos em erro? Tal não sucederá; é claro, culpados a fim de, pelo exem- trajeto até aqui feito, Era de vêr a seguir ao juramento, terá

" AEa possivel; mas estamos porque nos governos da Re- plo, se conseguir que a horda o entusiasmo que levavam! Daqui joga¡- no campo de exerci-

_convencidos de que os inimi- publica não falta a atividade dos selvagens se aquiete ou até 3° Porto muitos Outros se cicios do Côjo uma coisa no_
e

,

. ¡os'da Republica, seguros depara empreg'a'rem na medida desapareça. _

alumíoipodem tentar um m0- em que fôr necessario, a força, Não pode haver comtsera-

, ;teimam revoiucionario, resol- e tambem não falta a força ção com ela.

   

ta-lo. CONVlTE

=

Realisando-se no proxi-

mo dia 3 de_ agosto _a ceri-

monia da ratificação do jura-

mento da bandeira, pelos re-

crutas de cavalaria 8,' e de-

vendo dar-sea éss'e acto to-

da a solenidadeidevidaá' sua'

alta significação, o tenente

coronel, comandante do mes-

mo regimento, convida toda

a população desta cidade a

abrilhantar' esta, festa com a

sua' presença.

. _ l

cer a demagogia, nao fóra ca-Iboa, onde foram apanhados

paz de assegurar aordem, sem tres catxotes, um dos quais

 

lhe juntaram e na gare desta ci- . _

dade tiveram uma verdadeira Va Para eSte C'dade- um con'

ovação. curso hipico, em que toma-

E' a obra o sr. José Luciano, rão parte OS recrutas e OS

 

crear-'lhe toda-a espe- para impor ao respeito de t0- Se a houvesse, mal de t0- o mais temível, o mais_ encarni- sargentos do regimento. _4%_

. _deite dificuldades, tornandoa dos a autoridade que eles re- dos nós, que amanhã licarta- @(113% Propaganfdlíjfê da 1:13:13 Te' Foram feitos convites á LAMA

, , "m publica em demasia presentam. A este respeito nin- mos sujeitos a não poder sair Félceàfagêt¡lñsggslàããbcrags cá: imprensa, associações e ato. ....-

lmesada, e a segurança indivr- guem pode ter duvrdas, e mal de casa. Essa seria ainda am- cança;_se a ,além Os ênosr' os das as entidades oficiais des. Estamos a fecharo-iornal

uai terrivelmente contingen--irá aos tresloucados que as ti- lo pouco seguro, e cada uma

Ú . Para outra coisa não ser- verem, e caiam em fazer a ex-.das diferentes especies de ma-

.em as bombas. E' fóra de pertencia. _ landrins qtteconstituem aque- H ~ d h õ ao concurso hipico, haverá nouhontem a expelir 'ama'

.u a duvida que a situação O que é preciso é que os la terrivel seita_ de assasstnos (ÊÉMZÍÉO ::s àrxiííiasnoãgã um reduto reservado, cober- Seria de pasma¡ mas em o

economica do Paiz'tem melho- republicanos, levtanamente, in- se julgaria no direito de cena, 30 de um¡ de 910,' ' ' ' to_ contrario¡ que do pantano

tremendos erros do chefe pro- ta cidade. Para os convida-

grossista e dOS seus homens, são dos e senhoras que assistam

quanto basta.

no momento em quartos in-

formam de que o charco .tor-

 



surgisse umxdig,_alguma cpi-' Reconhece-se a necessi

sa que não vres'se jei'rrp'e'star dade da aplicação dum rea-

a atrnostera.~1'“-f " ' 4 « gente mais energico contraas

O quarenta e um foi im- emanações deleteriassiâTê-

proficuo.. lo-hão. - " “A "

. j A , . , ,_ . i . _

Manuel ritmo tllllrrttttt litllll
I 'l x 'A Cintoenfa anos de vida publica

'Iv

' -›'

absbluta exercida pelo so
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Mezes depois, um jornal

da terra, continuação dum ou-

tro que ele havia ajudado a

fundar, em que colaborára por

vezes .distintamente, o que -se

dizia orgãoaqui dos. pseudo-

regeneradores-constituintes,pu-

blicou um artigo em que apre-

sentava como unico chefe vi-

sivel daquele partido um ca-

valheiro dum dos concelhos

do norte, pondo-se assim in

teiramente de parte o velho

liberal que alem de sêr uma

honra para esta terra, era tam-

bem uma gloria do partido

regenerador. O Campeão sai

logo a campo em defeza de

Mendes Leite, seu adversa-

rio politico, éverdade, mas ho-

mem de bem ás direitas, ver-

berando numa serie «de art¡

gos o procedimento pouco leal

e nada grato dojornal'em ques-

tão.

Os artigos que eram meus,

sairam sem o meu nome, e

com plenoassentimento de Ma-

nuel Firmino.

Mendes Leite acompanha-

ra com desusado interesse a

polemica, mas sempre sem me

dizer uma unica palavra sobra

o assunto. Um dia, á noite, a

entrar na sua sala de jantar,

no Seixal, onde durante os ul-

timos anos da sua vida conjun-

tamente com o meu velho ami-

go Francisco Magalhães, que

fomos quasi os unicos que ali

passavamos com ele todas as

noites algumas horas, mostran-

do-me diversos numeros dL

Campeão ent'eixados com al

guns do outro jornal, tendo po

t'óra uma cinta de papel com

esta nota: «Lembrança para

servir algum dia -; abraçou-mt

e disse-me: V

- Obrigado, obrigado e

diz a Manuel Firmino que lhe

agradeço muito, muito. Mas

agora basta.

A ordem do chefe era ter-

minante; por'isso puz imedia-

tamente ponto na polemica;que

prometia ainda ir longe.

Estes e muitos outros tes-

timunhos de entranhado afecto.,

cuja recordação tenho grava-

da na .alma, me arrastavanr

para o lado de Manuel Firmi-

no; pordsso em 1.7 de agostr

de 1887, voltando do cemite-

rio de acompanhar pela derra-

deira vez o «meu chefe, o meu

grande amigo, meu padrinho,

meu segundo pai, sequizerem,

Mendes Leite, procurei Manuel

tes.› (r)

Firmino e disse-lhe'. «Agora

estou ao seu lado.. E aqui es-

tou ainda hoje no_ mesmo lo-

gar com a mesma lealdade,

;om o mesmo de-interesse com

que sempre acompanhei Men-

les Leite até lhe dar o derra-

deiro adeus' quando me caiu

morto nos braços»

*-

Biografei ainda em vida, a

”viendes Leite, por isso vou

procrirar biografar tambem do

mesmo modo a Manuel Fír-

nino, intercalando na sua his-

toria diversos factos da de

iveiro e da do paiz, que com

ela se 'relacionam completan-

Jo-a.

Abril dê 1896.

1

Em outubro de 1843 no-

meou o governador civil dc

Aveiro, José Cardoso Braga,

regcdor da freguezia de Avan-

;a, do concelho de Estarreja,

:ob proposta do respetivo ad-

ministrador Filipe José Perei-

ra Brandão, a Manuel Firmino

de Almeida Maia. Iniciava-se

issim a vida publica do ho-

nem que mais tarde, graças

ás suas aptidões e inquebran-

.avcl energia, havia de vir a

sêr presidente por muitos anos

lo primeiro municipio do dis-

trito, deputado, governador ci-

vil, conselheiro e par do reino.

Não nascera em berço dou-

rado o novo rege-dor, antes

;elo contrario bem cedo lhe

:omeçou a ser ardua a vida.

\lão era tambem Avanca a

:ua patria; a gloria de o ter

por filho, essa cabe a Aveiro,

:om orgulho de aveirense o

digo. -

Esta cidade que, em t828,

t'oi a primeira povoaãão de

Portugal que ergneu o grito

la liberdade, anos antes, em

1823, não fora tambem das

ultimas a proclamar os inau-

_Fcriueis direitos do sr. D. João

Vl. Agora como então, não es-

,rerou quc o Porto e Coimbra

lhe abrissem o exemplo. Reu-

nidas nos Paços do concelho'

ro dia 4 de junho de 1823 as

principais autoridades, nobre-

La, clero e povo da cidade, aí

,rroclanraram os «irrazg/'eriueis

!freitas de el-rei nosso senhor,

por não poderem conter e re-

t'rear por mais tempo em si-

encio os Sentimentos do seu

;oração e queriam e era a sua

livre vontade que imediata-

ra de Aveiro

   

          

   

    

                   

   

  

      

   

  

   

  

de 1826.

   

                  

    

   

            

    

    

    
  

    
  

 

   

  

  

   

  

   

FESTAS DE EAMlLlA:

Fazem anos:

mes e José Coelho da Mota rege.

Amanhã, os srs.

Vieira e jacintho Agapito Rebocho.

Junior.

zeiro.

VISITAS

Atattazio de Carvalho.

EM VlAGEM

de policia do distrito de Aveiro.

por honra dela tem de fazer-se.

REGRESSOS:

Costa.

se Lebre de Magalhães.

TERMAS E PRAIAS:

Valerio Mostardinha.

!g

m

lhães,

vcs ao orto o preso politica D

atia.

?do
nifestação de si

Dia 2.-0

liceu de Coimbra.

cursionistas lisboncnses visita a

fabrica de louça da Fonte-nova,

apreciando muito um bengaleiro

armanriádo, destinado ao Museu

e varios outros trabalhos do mes-

mo estabelecimento.

40- Visita a cidade a «Escola-

industrial Domingos Sequeira» de

Lima.

Dia 4.-0 menor Augusto,

filho de Joaquim Simões de S.

João de Louro, morre afogado

no Vouga, onde fõra banhar-se.

Caminhos de ferro-A Com-

panhia do Vale do Vouga sub-

 

 

em

caridade ,nada tinham, e exata- um punhado desses humildes fi-

.nente' na ocasião ein que'na Mi

;ericordia'tinha entrado alguem

que as não permitia lá.

As irmãs de caridade sairam

porque isso estava no animo de

Barbosa de Magalhães; pois não

era ele homem que se amedron-

tasse com as pedradas traiçoei-

ras da gente ingrata desta terra.

Nem o fariam mudar de ru-

mo as manifestações avinhadas

corn que uma horda inconsciente

de garotos pretendeu aniquilar o

grupo da Vera-cruz, pois ao lado

desse grupo ainda apareceu al-

guem; amigos e partidarios de

Manuel Firmino e de Barbosa de

Magalhães acudiram a oferecer-

lhcs o seu auxilio contra as arre-

metidas ferozes dos selvagens;

para castigar os miseraveis bas-

tou um punhado de homens, mas

desses homens rijos da nossa

Beira-mar, at'eitos a lutar com o

temporal, e cuja vida é uma linha

bem direita como direita é a ró- é verdade; alegou-se e alega-se

tratamento doa doentes ma'nifico! ta que eles traçam aos barcos ainda. procurando assim descul-

..iii
t4) _

.lost Lelrrt lili' llagalhãe:

rrvrrunrnn
-Bem se importava essa gen-

te cá da terra das irmãs de cari-

dade! A gente desta _terra que

nunca foixliberal nem ,nunca foi

reacionari'a, por que só é' susce-

ptivel de, receber '. favores e de

atirar pedras! '

,Como eles eram e'são incons-

cientes! _

Estava ai o hospital aberto-a

toda 'a gonte; todos podiam ir vêr

e todos iam; todos eoncordavam

que as irmãs de caridade, inde-

pendentemente da ideia negra

que personificavam, eram as me-

lnores enfermeiras do mundo;

todos achavam o serviço explen

dido,'a limpeza irrepreensitiel, o

Firmino era o «Pai dos pobres›;

 

Torreira, incitados pela palavra

ardente de Manuel Firmino, se

arrojaram ás ondas para arrancar

á morte os naufragos do «Natha-

liea.

Tenho presente um artigo de

um jornal da época em que se

narram imparcialmente os factos.

Eu aproveitarei dele um ponto

apenas porque é o unico em que

ainda não toquei e que proposi-

tadamente deixei para o fim.

Diz-se nesse artigo que o es-

pirito dos habitantes de Aveiro

se comoveu, persuadido de que

a memoria de josé Estevam fora

maculada com a introdução, no

hospital da Misericordia, das ir-

mãs de caridade que _josé Este-

vam combatera. Alegou-se isso,

mente fosse aclamado o so-

bredito senhor D. João Vl rei

absoluto por' estarem todos

convencidos, e desgraçada-

mente por. 'propria experiencia,

' que só' com “uma monarquia

bredito senhor D. João Vl, a

nação Seria feliz como o foi

nos seculospassadoscom seme-

lhante forma de governo, pros- l

perando com ela o Estado. a Ate às “mas a que Vamos fe'

Religião, o comercio e as Ar-

(1) Livro das vereações da cama-

que teve começo em 28

de maio de 1817 e fim em setembro

inteira ill apartamentos

Hoje, a sr.a D. Maria de 'Assum-

ção de Oliveira Pinto de Souza, e os

srs. Francisco de Assis Mar ues Go-

padre Lourenço

da Silva Salgueiro, Antonio Ferreira

Alem, as sr.as D. Aurora Pinto

Basto, D. Laura Pereira de Souza, e o

sr. Tristão de Araujo Abreu Bacelar

Depois, a sr.“ baroneza do Cru-

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Vicente Cruz, João Afonso 'Fer-

nandes, Henrique Marques Moura e

Seguiu para Constancia o sr. An-

tonio Teixeira, antigo administrador

do concelho de Anadia, e comissarlo

O sr. Antonio Teixeira, que exer-

ceu aqueles dois cargos entre nós com

uma rara competencia e a mais eleva-

da compreensão dos seus deveres, dei-

xou na cidade a exacta impressão de

que os serviu como ninguem até agora.

A Republica deve-lhe uma repara-

ção, que temos rc em vêr feita oque

Regressou já de Lisboa ortosso

presado colega, sr. Rui da Cunha e

.Tambem dali veio hontem, de-

pois de ter prestado as excelentes

provas a que foi chamado como aluno

da universidade, o nosso amigo, sr. Jo-

Retirou de S. Pedro do Sul pa-

ra a sua casa de Nariz, o sr. Francisco

 

ovimenfo local

Anotações do passado (1912) «-

Dia I ae agosto-O !nosso pa-

tricio, sr. capitão Maia Maga-

ue acompanhou de Cha-

 

.

João dc Almeida, recebe na ci-

dade ínvicta uma brilhante ma-

legio Monde-

go», propriedade do tambem nos-

so patricio, sr. Diamantino Diniz

Ferreira, obetem até esta data

82 aprovações de alunos seus no

Dia 3-Uma troupe de ex-

lhosdo povo, para quem Manute

meteu á aprovação superior uma

planta parcelar. entre os quilo-

metros 43,587 e 43, 35 da mes-

malinha, modiñcan o a planta

cadastral na propriedade de Ma-

nuel da Silveira Ribeiro, de Pi-

nheiro da Bemposta.

o¡ A Companhia portugue-

za submeteu tambem um outro de

tarifa para transporte de gene-

ros frescos em'vagões fri oriñ-

cos de propriedade particu ar.

Recenseamento eleitoral. -

char o numero de hoje do Cam-

peão, entraram na Secretaria mu-

nicipal dezanas de requerimen-

tos pedindo inscrição no recen-

seamento eleitoral que var come-

çar a organisar-se.

Como o recenscador aguarda

ali até á meia noite, hora ofi-

cialmente designada para o ter-

mo do dia de hoje, os retardata-

rios, alguns serão os que se apro-

veitarão dessa circunstancia pa-

ra a entrega, devendo assim o

numero subir talvez a algumas

centenas de eleitores a inscrever.

Vê-se, pelo numero já entra-

do. que nem tão pouca gente

como se afirmava se desinteres-

sa do voto. São muitos os que

o pretendem.

Os tres grupos politicos de-

mocratico, unionista e evolucio-

nista não perderam o seu tempo

Cada um deles trabalhou quanto

na medida das suas forças lhe

foi ermitido.

o proximo numero do Cam-

peão poderemos, talvez, dizer já

o numero exato de eleitores com

ue tica o novo recenseamento

escriminado por freguezias.

Alguns antigos elementos dos

velhos partidos monarquicos, te n

ali tambem numerosa represei-

tação.

A excursão á Povoa.-Reali-

sa-se amanhã a excursão promo-

vida pelo Club-dos-galr'tos á Po-

voa do Varzim.

Vai grande entusiasmo entre

eles pelo passeio, que deve ser

magnifico.

A Camara municipal da lo-

calidade aguarda-os na estação

Cl.) cztminho de ferro, onde o

comboio especial deverá chegar

perto das rt horas da manhã

Ço- De Viana do Castelo re-

ferem para um colega do Porto:

«Em passeio recreativo e de con-

fraternisação, vão daqui muitos socios

do Sport club vianense, á l'ovoa de

Varzim, com o fim de cumprimentarem

e estreitarem os vínculos de boa esti-

ma que os prendem aos seus compa-

nheiros do Club-dos-galitos de Aveiro,

que ali vão em passeio, tendo escolhi-

J aquela formosa terra marítima,

as duas cidades assim representadas,

Viana e Aveiro, a fim de darem o abra-

ço antigo de estima, e apertarem mais

esses elos que ha muito ligam estas

duas encantadoras cidades. Os nossos

excurslonistas sáem daqui en¡ automo-

veis ás seis horas da manhã do dia 3,

havendo naquela vila receçao afetuosa

e banquete de confraternisação.›

Férias. - Começaram ontem

as ferias para todos os professo-

res e estudantes de instrução

primaria.

Viação. - Pela comissão de

classificação de estradas vai ser

pedida a todas as camaras mu-

nicipais do continente uma nota

portnenottsada das Viaturas de

diferentes especrars, automoveis,

auto-omnibus, camtnherros a va-

por, carros de duas e quatro ro-

das puxados por cavalos, muares

ou bors, ethtentes nos respcttvos

concelhos.

40- Está quasr tntransrtavel

a nova estrada que liga as pratas

do Farol e Costa-nova, não sen-

do, aliaz, demasrado o transuo

que por ela se fez até agora.

O mov1mento nos mezcs de

agosto c setembro proxrmos de-

  

    

   

  

  

    

›ram para vergonha desta terra.

Alega-lo-hão tambem naturalmen-

te os miseraveis que para aí re-

desses velhos lobos do mar, ir-_jvolvem as cinzas dos tumulos a bleia da cidade por383 votos con-

mâos gemeos daqueles que na procurar o material preciso para'tra 137.

as campanhas de difamação.

Mas já se não lembram, os

miseraveis, dos obstaculos espan-

tosos e das dificuldades sem con-

lta que no seu caminho encon-

traram todos aqueles que toma-

ram a iniciativa de levantar um

monumento a José Estevam; já

se não recordam que, tendo sido

:r imeadas para esse tim numero-

sas comissões, nesta terra que

que tanto zêlo mostrava pela me-

moria de Jose' Estevam correndo

á pedra aqueles que, segundo se

dizia, lhe tinham maculado a me-

¡moria, só ao cabo de'vinte e seis

anos se conseguiu realisar essa

homenagem l -

«E onde é que Manuel Finni-

no foi apedrejado em homena

gem á memoria de José Este-

vam? e

Na mesma terra que ele de»

 

. E um beloíuia .correm á pe- sobre as aguas agitadas da ria a, par e explicar os desacatos .tur-

dra aqueles ,que com as irmãs de procurar o miscro sustento; foi bulentos que para ar se proc'uzl-

i '.'r - .W. 1.4' . -p,

*J

sinteressadamente sempre tinha

enchido de favores e onde em

  

    

  

    

  

        

  

  

   

 

  

    

  

  

         

  

   

 

  

   

 

  

   

   

 

    

    

   

  

ve ser muito' maior, e se se não

derem imediatas provrdencras,

certo algumas centenas' de escu-

doa. Acuda-se-lhe a tempo.

Pescas-O mar tem agora

produzido melhor, tendo-se em

algumas custas tirado lenços ra-

soavers.

Aparece bom chicharro e

abundancia de lulas.

Em tomo do distrito. - Foi

entregue ua administração do

concelho de Anadia por um cria-

do do sr. Antonio Teixeira, uma

carteira ainda em bom uso, que

zenros escudos, passado em 15

da mulher deste, D. Luiza o-

mes, de S. Paulo, ao marido, e

diversos papeis sem importancia.

For encontrada na quinta da

te_ao sr. Antonio Teixeira, pelo

criado que a veio entregar e que

andando a fazer a limpeza de

um_ comoro ao pé de uma re-

uetra e proximo ao caminho de

silvas.

Supga-se

que depois de lhe tirarem 'os

valores de_facil troca, a atirariarn

do comboro para fora, para se

dade averigua.

dos de Anadia, rebentou ha dias

nas mãos dum popular um mor-

terro carregado de polvora, areia

e caliças, deixando-o em misero

estado, com o rosto e mãos es-

facelados e diversos ferimentos

pelo corpo.

_40- Um filhinho de José Fi-

gueiredo, de Oliveira de Aze-

meis, aproximou-se da lareira e

lançou as mãos a uma panela

com agua a ferver, que tombou,

ficando bastante escaldado em

djferentes partes do corpo.

*Os presos das cadeias

aquela vila preparavam-se para

fugir e para isso tinham já en-

comendado as ferramentas pre-

cisas para que o arrombamento

da porta da prisão se fizesse á

surdina, com o menor estrondo

possivel.

0 projéto foi denunciado a

tempo de se lhes estorvar a rea-

lisação, e o grande engenheiro

da empreza, que era o celebre

Paredes, perdeu as esperanças

de acrescentar á sua «folha de

serviços» mais algum crime

de roubo ou de assassinato.

+0- Urna ra ariguita de tz

anos de edadc, e Loureiro, que

estava de visita a uma sua tia,

foi ao é do Esteira comprar um

bolo e pão. Quando voltava a

casa, ao atravessar a linha, co-

mo nunca tinha visto um com-

boio, parou na via a olhar para

o correio de Lisboa.

Não tendo quem a avisasse

ou retirasse da linha, apesar de

haver or ali duas uardas, foi

apanha a pelo corn oio, que a

fez em pedaços. Causava horror

o estado em que ficou.

+0- Em Ovar espera-se que

a inauguração da luz eletrica

coincide-com as festas de 5 de

outubro. São numerosas já as

instalações feitas em casas par-

ticulares, tratando a companhia

de requisitar um novo montador

para atender a todos os pedidos.

Contra a loser-Recomenda-

mos o Xarope peitoral amea-

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de_ saude

publica», depois de oficialmente

 

1861, tendo disputado a candida-

tura a José Estevam nas eleições

de deputados, venceu na assem-

Mas deixemos essas scenas

tristes que ai se desenrolaram a

pretexto de defêza das tradições

liberais da terra, e frizemos mais

uma vez, porque assim é preciso,

que Barbosa de Magalhães ne-

nhuma responsabilidade teve na

introdução das irmãs de caridade

no hospital da_ Misericordia.

E' claro que mesmo que al-

guma responsabilidade coubesse

ao dr. Barbosa de Magalhães nes-

se acto, que, é preciso acentua-

lo, nenhum dos atuais membros

da familia defende, essa respon-

sabilidade não se transmitiria aos

descendentes. Mas não o enten-

dem assim os vis caluniadores da

memoria dos mortos. Se ha ai

gente que diz que o filho dum,

catolico não pode ser nunca um

livre pensador! Se eles lêem pela

cartilha daquele abade que Guer-

ra _lunqueiro tão bélamente pin-

 

   

  

  

  

  

       

   

   

     

   

   

      

    

  

         

   

  

            

  

  

   

    

        

  

  

ter-se-hão de gastar no seu con-

continha dentro um che ue do

Banco do Minho, de mi e. du-

do corrente, a favor de Felismi-

no Augusto Roberto, da fregue-

zra da Graça; uma procura ão

Murteira, Mogofores,_pertencen-

erro, a encontrou metida nas

que foi roubada e

não comprometerem. A auctori-

#o- Numa festa, para os la-

   

    

   

  

 

   

   

  

 

  

reconhecida a sua eficacia cof
tn_umeras experiencias nos hots-
prtaes. Garantem a sua superiori--s

dade mais de 300 atestados *

dicos, tendo obtido medalhas_

ouro em todas as exposições z_

que tem concorrido. ' - '

Sah-Continuam as mariah

produzindo

O .genero desceu já um po
mais de preço. V '

w;

Uma intimação--Í

O sr. administrador do*

concelho fez-nos hontem in---

timar para, nos termos dos

artigos 8.° e9.° da lei de im-Á '
prensa, que nos manda err-,,

vrar pelo correio um exem.;,,1

plar de cada publicação pe- ;

riodica ou não periodia ao

ministerio do interior, o fa-

zermos por intermediodo

governo civill

Falta-nos hoje o tempo e .

o espaço para conversar a

preceito com sua s.“l e com E
quem cá o mandou.

Fica para 4.“l feira proxi-r

.jr

ã n a 3
-

É É
'
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ma, e não perderão com au'

demora.

"me
à?”

' l g

Oque llll Ia por forr r
A herança do rol de -

-0 tribunal civil de S533::
dens (França) decidiu sobre a
?uestão do _testamento Sapénc, tt v'
avor do rei de Espanha. O tri- -
bunal denegou rovimcnto ás ,l
pretenções dos erdeiros natu- '
rats eo declarou o testamento vá-
lido. O rei de Espanha tem, pois,
de receber a herança. '

tl' volta do mundo em 35
(liam-Passou or Pariz um jor-
nalista de eW-York, Henry "
Mears, que tenta bater o record Ã
da volta do mundo Esse record '
pertence presentemente a outro
jprnaltsta, Jagerschmtdt, que rea- i
Itsou essa Viagem em 39 dias e
to horas.

x'.

Henry Mears partiu de New-
York a 2 de julho. De Pariz se-J
uru para Moscow e S. Peters- _.
urgo, esperando chegar a Kher-

bin a 2o e embarcar para Vladi-l i
vostock a 21, para chegar a Tsu-
rega (Íapão), a 23.

Mears prepõe-se tomar o
paquete a 24 de julho em Yoko- i
hama, para estar em Victoria, l
na Co umbia britanica, a 2 de ' :.~
agosto. Depois atravessará em :i
c-aminho de ferro o novo comi-i"
nente, e, antes da meia noite,

esse emulo de Phileas Fogg,','.
creado por Julio Verne, fará a .
sua entrada em New-York a 6"
de agosto, tendo percorrido mi- -'
lhas zozooo.

O principal anel da cadeia é ,
em Yokohama. Se o paquetc _'
faltar nesse porto, tudo falhará. §

_ _As safra Istas pacificam-No-ã
ttcram_ de .ondres que Sozooo

sufragrstas partidarias dos pro--

cessos_legars, celebraram ha pou- 5
cos dias em Hyde-Park uma '
meeting monstro ao ar livre. Ha-_ _

vram chegado de manhã, em'.
combotos especiais, de todos os'

pontos de Inglaterra. - '

_ As oradoras falaram á mul-
tidão de r2 tribunas. Em todos”
os diszursos foi pedido o sufra- ,

gro para as mulheres e se verbe- |
rou os processos de violencia?

empregados por mistress Pan-i Í

khurst e suas correligionarias.

Os teatros 'parisiense-Em* '
1912, os teatros de Pariz, cínc- '

tou nas estrofes do «Melron l

 

-cTransmitiu-se o pecado.-

E se a mãe não pagou que pague o filho .~

-E' doutrina da Igreja». Estou Vingado. _ '

E, porque assim o entendem.

duvidaram sempre e continuam 'an

duvidar das convicções daqueles ':
que á~cartsa da Liberdade e da.
própria Republica prestaram ¡uol--
vidaveis serviços no tempo em”

que muitos desses tristes repu-'
blicanos de sentavam a todas asa?
mezas em que houvesse de co-

mer, desde a meza do orçamento .

até á rneza do almoço quea joão
Franco ofereceram 'os seus parti-i
darlos de Aveiro.

Pois podem esses miseravelsi,
ter a certeza de que o dr. Ban' -'
bosa de Magalhães foi mais libe-.._
ral e mais republicano do queÍ
eles julgam e do que eles pro-

prios nunca foram. ' -

_ ,'

(Continua)
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cafés-concertos Ci!“- A iunção do 'branco 'e pre- re-ncia das preparações cúpri-

-L- “c" renderam 65.' 4921992 to é, de resto, muito preferida cas empregadas contra o mil-

1 mcêna de 13 mil contos
1;

r e repete-se num sem numero “o.

011111110 111111111111111"11'11""1 do: WMM ACN U N Cl 0

  

  

  

  

  

 

  

 

   

 

   

  

   

  

  

 

  

       

   

   

  

  

  

    

  

    

   

   

  

  

   

 

  

  

  

  

  
   

   

     

  

 

   

s-em moeda _portugueza. A . W De usb a p ¡.t

o arterinr o rendimento de 'T'Odfíloâ elegantes›_en"e Os begundo aquele PrOL'Í'wrv Alquerublm. 26.-Continua a falta -r o ao o o . _- .

e 58 7620484 francos. ou quais indicaremos aanda: as um geral as suluçoes cuanas, de milho, que muito se faz sentirneste »r ~---›-›---_--- (Publicaçan unica.)

r concelho. Algum ue está á venda ru ' c" M, um °

 

mil contos. _ v sombrinhas de faile branco, pelo menos as que até hoje se

“memo de me““ CO““ tendo uma larga barra de sc- conhecem e teem sido aplica-

“ãtããfããíghã'ígãcsgfrfaf:: tim preto com voilage de tiilcldns, não molham nem aderem

' ' 'i Ipreto mni1o frunzido cobrindo,suficientementm nem ás folhas

rtos e os music-halls. ,

sómente a parte branca; e as da Vinha, nem ao cacho, bas-

tem preço exorbitan e, e os pobres não

podem adquiril-o por falta de meios.

Torna-se necessario acudir a tão ., . . se anuncia ue nos au-
, . . . _. _ , Lisboa (10010).. ~ 21,35 8,30 9,25 Ll ›

152%? 535%; Entroncamento - 0.3 ,10.513,25 , tos de áção de separa-

. '. Alfarelos. . . .. - 31711421557 r ..

nucl Mana Amador, ue se suge1ta a Coimbra _ 3:5512:02 ,6:49 çao de pessoas c bens reque-

ter prejuiso para ben iciar os pobres. 433 ,2,18 ”'36 rida por “lona Nunes da Sil_

 

l' A'RA os devidos efeitos

    

  

 

   

 

    

   

  

  
   

  

  

   

  

  

    

   

   

  

   

  

  

  

  

   

  

   

    

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

             

   

   

        

   

  

  

   

  

    

    

  

   

   

   

      

    

  

Pampilhosa ..

Rabugem de sêda branca guarnecidas na tando uma chuvada para que o Os milhos temporãos perderam-
. . . AVEl 11,27 5 12,5718,45 .

== orla com tule preto da largura a calda desapareça CJCIXe ape- 15:; qàfã'fânfxmmãgfãgãv“Sgâníg Estarrlêgi....... 11,58 SÊS - 19,6 Va' lavrado”: da POW¡ dO

'410 periodo que segue é de doze centimetros aproxi- nas uns pequenos vestígios nos uvas. q gv"“ 1232 @à - ¡gvãg P3Ç°› (“iguala de C308. de

o Já esta muita enteabanhos do sm° Z' '2142 5' ' l v esta comarca, Contra seu ma-

f-"um dos ultimos nume- madamente, franzida dos dois principais orgãos da vinha. Espinho......... 12,58 6,4513,3619,51
Vouga, na Ponte da ata, um dos s¡-

  

: da Republica, em artigo lados, v _ No entender do professor tios mais pitorescos do distrito de g'ãêlmíz "dq Jose Marquespa çunha

@chefe evolucionista: Os vestidos tar'leurs de te- Ba1lard, a não aderenCIa das AVC::- 1 A t t [as 7 em"" 13:39 75535920133 Juruá”: laVraãor dal', ¡015! ;e-

,¡. . _ _ _ . - . -. - . - I mega. -- Ile-on em Pe Campanhã....... 1350 73514072052 quenmento a untora ro e-

_ -¡ - _Mo _, c1do de la classrca ou de fan soluçoes cupr1cas e dev1da a hora. da, d, do das soldados - l › . › v _ P

p rjEra prec1so que 0 sr n > 3" e qua" Porto (S. Bento). 13,58 7,5014,1921,03 nda sentença_ em 16 do cor_

de infantaria 9 estavam carregando um

tiro em uma pedreira, no Campo de

Santa Cruz, aquela rebentou, ferindo

ambos gravemente no rosto e despe-

daçando a mão direita de um deles.

Desconfia-se que ambos ficam

cegos.

IIS PBIEIIS IA MMM

A anemia é sempre uma doença

perigosa. Não só é a causa de incomo-

dos tão penosos como variados, mas

 

No, ç amasse, para toda a tasia requerem a sombrinha de particularidade que possuem

ç @como eleé um homem faile de côr viva e berrante. certos líquidos de não molhar

iv . sem “191% um 9313111513 diversos corpos solidos, não

em sem SOluçÕesJ e. .um ho' ' aderindo, ortanto. Uma gota

.. ?veluvel sem pr1nc1p1os›. . e de agua, ;of exemplo, molha

_ Francamentei_é com af"" _-. 0 vidro, mas já não acon'ece o

51 'ções deste (“mate que 0 caldas cuproqrsemcaes mesmo com uma gota. de mer-

_'dt. M1011“) JOSÉ' de A17', curio. Quando os líquidos mo-

' @pretende escala¡ 0 PO' lham ou não os corpos soli-

.a ?'3" ' V r dos, é isto a consequencia da

51011118 que educa mal a tensão superficial que o per-

De Aveiro para o Porto ha ainda
um comboio ás 23,23; outro, que é rente mez, tr.111sformando a

traw.,àsô,5;outro ásgâ13;outroás11,0â3; separação d..- pe~soas e bens

outro às 14,50; outro s 1910- outro s ' . °

21,39 e o rapido ás 23,09.' ' dâquelisfonluge” em d'vor'
CIO definitivo, nos termos do

DO Porto a MSDOB art.° 64 3, 1.° do decreto de 3

__““____ ___' de novembro de 1910, equi-

T'W- c"- ”P- M- parado ' a divorcio litigioso,

---_- art.° 47 do citado decreto, pa-

Porto (s. Be11t0111,2919,5717,54 7,04 ra os efeitos do art.“ 1.' n.° 2
Campanha 11,4020 18,05 715 -
em“ ______ __ ,115,20% ,8,16 7:28 e art“ 2.° do Citado decreto.

      

Como atualmente o viti-

cultor, em consequenc1a da

 

' ' - ' ' _ . , _ _ abre ainda a porta a todas as outras
.

a genie- Quando um dia 8m"“ emlgraçao Para O Bra_ mlte. Adnnte-se a ex1stenua á doenças, incluindo o tlslca. O em- 3:32'“ ge“? 20381839 ;129, Avelma 18 de JUÍhO de

governo que conta lhe le, luta com a falta de bfaÇO› su jerñcie dos l¡ uidos de uma pobrecimento do sangue, a perda pro- Espinho" 12'212l10418.35 7.55 ,913_

l d '9 › para os serviços que a cultura i - q - . grassiva das *mas faz 9°"” aos Em?“ Esmorisi..ÃÍ:ÇÍ '_ 1.. '_ 8'03 e

_ e S¡ ' d . . . l. d. camada espeCIal que imprime micos os maiores pengos, e é pr1nc1- Ovar _ ,2442127 __ 8119 O escrivão do 3 o oñcio

,Aí ~ a vmha exrge, comoa em tS- cena atração ás moleculas li_ palmente (311015 Jovens piamenges, crean- Estarreia 13'04 '_ _ 8143 ' a

' v. so necessita de combater os - . . Ças 0" a 0256611165 cam 05 05 5?- AVEIRO 13:24 2 ' _ .

__ S quai“) numerosos arasnas ue asgal qu1das, fazendo-as reumr. E, :05,_quees5ãspêar1tgots efto'rqain ma1s pampühosamu 1445 ;âgàggg Mlbano Duarte Pinheiro e

P_-
Á A . .

_ i r r 1

P q esta maneIra espeCIal de C06- em've's am a' n 'e a" o' e e “me" CO““bm '533 0›03|20109“›22 Silva.
te cousa bem facil colocar esses entes

queridos ao abrigo de tais perigos e

riscos: basta enrlquecer-lhes 0 san-

gue, dando-lhes as Pilulas Pink, e es-

tas Pílulas Pink, regenerando-lhes o

sangue demasiado pobre, restaurar-

lhes-hão as forças, e não tardarão a li-

vral-os das garras da anemia.

Êlfarelos .... . .. 16,22 1,09i20,35 12,10
ptroncamento.. - 3,32 22,06 14 - - 0

Lisboa (Rocio).. - 6,25 23,53 18:38? O JW de DRM»

tam os vinhedos, quer vege-

taes quer animaes, professores

agrícolas e agronomos ha que

recomendam a formação de

caldas cupro-arsenicaes que

permitem combater ao mesmo

tempo os insetos e as critoga-

micas, sobretudo o mildio e os

diversos insetos que devastam

a vinha.

Uma 'calda cupro-arseni-

cal tem, pois, a vantagem de

servir como inseticida e como

anti-critogamica, o que é im-

portante, como facilmente se

compreende. O viticultor não

necessita de aplicar uma calda

especial para combater o mil-

dio e outra para combater os

insetos. Com a calda cupro-

arsenical poupa trabalho, mão

cVobra e mata, como é costu-

me dizer-se, de uma cajadada

dois Coelhos.

A preparação da calda cu-

pro-arsenical é muito simples.

Basta fazer, por um lado, uma

calda cuprica com dóse dupla

de cobre, e por outro, uma

calda arsenical com dóse du-

pla de arsenico.

Querendo-se, por exemplo.

tratar a 2 por cento de sulfato

de cobre, opera-se do seguinte das chuvas.

mOdO: _ O sabão tambem dá me-

Calda 01'17”64? Em 50 h' lhor resultado com respeitoá

tros de agua, 2 lolos de sulfa- merenda; O sabão_ Porém,

to de CObrei cal O“,Carbonato tem certos inconvenientes. Em

d? 50da em quanfldade 5'46“ uma calda bordeleza basica, o

Ciente Para “emf'ahsar' , sabão fórma por exemplo olea-

Calda “7'“ka 'Em 5° h' to de cal insoluvel e, como não

“'05 de agua_20° ou 300 Bfa' se ignora, o sulfato de cobre

mas de arsemato de SOda; 60° só atua cm estado insoluvel.,

O“ 90° Star?“ de acetato de Uma calda ideal seria a

Chumbo' Mlsturam'se estas que não fosse facilmente leva-

duas caldas, de um modo qual- da ,mas aguas das Chuvas.

que', e tel-'564130 ass““ !0° que possuisse asuñciente ade-

htros de calda cupro-arsemcal renda Para que nem as Chu-

são qde se designa sob o no-

me de tensão superficial.

A gota de agua que cáe so«

bre um vidro, não possue ten-

são suficiente e portanto, es

palha-se e molha; a tensão é

fraca com relação ao vidro.

Ao contrario, a gota de mer-

Curio não se espalha nem mo-

lha. Isto quer dizer que a gota

de mercurio mostra ter uma

tensão elevada com relação ao

vidro.

Destes casos que acabamos

de expor, tirou o conferente

ilações com que demonstrou a

não adercncia das caldas cu-

pricas e da necessidade que

ha de as tornar mais fixas pa-

ra que o resultado dos trata-

mentos cupricos sejam ve1da-

deiramente eficazes.

Para evitar este defeito das

caldas cupricas tem-se em-

pregado nelas os oleos, a gela-

tina, o assucar, tornando-as

mais viscosas e portanto mais

aderentes. No emtanto, o pro-

blema ainda não está de-

finitivamente resolvido, por-

que logo que a calda séca,

ficam uns cristaes superficiais

qu.: se desprendem sob a ação

ñ MODA DE HOJE

 

' Apenas algumas ligeiras

nas de elegancia para as vi-

f'r iaturas do tom.

_ 'í Depois da primeira apari-

xm das sombrinhas primave-

ade que falámos desenvol-

7' mente, muitos modêlos no-

mvsurgiram; entre estes ulti-

..,_1_ , indicaremos hoje os que

dererão ser escolhidos espe-

rial'mente para as estancias de

guns, pra1as e campos.

;_ Para acompanhar as toile-

cl'aras de foulard, meSseli-

u', voiie ou crépon de algo-

dão, temos encantadoras som-

'tirinhas de faire branco, quer

com franja jardtniêre, forma-

da por uma chuva de minus-

aulas tiorinhas de côres, bor-

Í'dadas ~ou brocadas, quer com

1 'rra de setim preto ou de

e 1. côr viva na orla em toda

Ívolta, mas pela parte de den-

_,, como um falso debrum,

tendo a parte de cima toda

trinca; os cabos, de madeira

.Tina, terminam por castões de

esculpido um pouco

,mrelado e de um espeto an-

Idanado a tal* ponto que fazem

lembrar as marquezinhas que

W'avam, ha meio seculo, as

' tas de coifa das nossas

;ósinhas

.mansão, porém.

“dade destas sombrinhas

, a-se' pela sua-forma com-

mente inédita: pequenas

.tramas, no genero japonez,

inii tem se pela parte de den-

;1. nosentido da extremidade

varetas e, para facilitar es-

'Í' nto reintra'nte, as

'araras douradas da ar-

,tratam-se-domeiopg-

De Aveiro para Lisboa 11a tambem -

um comboio, rapido ás 9,54; e outro ás Regalao'

17,43 que e onibos.
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mercados semanais

O preço actual dos generos n l S

nos diferentes mercados:

l. No @ÍhOligeIra de Azãmels.-Por :o GÍOSTINHU de sousa! pro'

¡trosz m1 o ranco a o reis- a- ' '..ralo, F 74o reis; "figo, ;lmsâarrgs de3ãor do 11ceu desta c1

cente1o, a !#100 re1s, feijão, a ¡xboSO a erperdeu hontemt des'

"eis. Por IS kilos: batata. a o reis. i '

No de Estarreja-Portão litros: de a ma do Gfav'to até ao

nilho branco, a 800 reis; amarelo, o Governo-dv“) um relogio de

,'20 reis; estrangeiro 660 reis; fei'ãa '

”namo, ;$040 reisçfaranjeiro, ¡#3180 ?uma presdo a uma Chatelame
:Em,,e,Í,,,,,°§,e,s;,,,go'Ê ,,,ãgo am em e ouro, tendo na

*15; cen eio 1 000 reis; ava, ' _

:-eís; batata, ('15 kilos) 34o reis; ovos), sua eXtremldade um berlo

(geme) mamas_ que com o monograma das

No da Mudam-Por ao litr05: * ' ' ' ' ' _

milho amarelo. a 720 reis; branc0,a Duas lmc'als e uma dedica

800 reis; feijão laranjeiro.a ¡#380 reis; toria que termina com a se'

reto, a7oo reis; amarelo a 800 reis, 01 ' _. ' _._ram, a mao reis; frabwooreis; :115th data Pang1m, 5 9

trigo, a iwaoo reis; centeio, a ¡#000

gifrceeíâada, a 700 reis; ovos, (cento) a fizer fineza de

mrestitu1r esses objetos ao seu

indicações uteis dono, receberá alviçaras.

1.1¡ 1111 :th

De 13000 até 105000 reis, 10 reis.

De ¡oáooo até 505000 reis ao reis. De

Soâooo até 1005000 reis, 50 reis. De ' ' '

ate :0010002503000 reis, 50 reis. Cada m l e

reis 150300 mais ou fração,de 50 reis. '

C d [tradição 111 rala:

usto o premio de emissão ara _ ' "'

o continente e ilhas, 25 reis por fada A SE uma grailñcaçao de

ãloqp reis ou fração destadquantia,alem cem mil ?618 a quem

oseocorrespon ente: e ¡Jooo até ' '

tofooo reis, 10_reis; de mais de loñooo fornecer mdlcações para

ate¡ 3050035 rseàsgozo reis; de mais de a deSCOberta de pessoas que

20 _ooo at 0 reis 4o reis- de ' '

mais de 501000 até rodãooo reis,.60 façam O comerem de Impor-

reis; de mais de rooaooo até óooaooo tação e venda de massa fosfo-

rets, 100 reis poça (o que está proibido por

le1), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

_r____ da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

_P_or motivo de retirada de rior á gratificação prometida.

farmha vendem-se na Rua Di- Quem souber da existencia de

reita n.° 43, galinhas e pintai- massa fosforica, dirija-se a

nhos de raça, por preços mui- Francisco Godinho, rua do

to rasoaveis. Vento, n.° z-AVEIRO.

   

Foi, dando a seu sobrinho as Pílu-

las Pink, que a 51:' D. Maria Emilia

do Nascimento, residente em Lisboa,

na ma Nova de São Francisco de Pau-

la, n.° 38, rez-do-chão, conseguiu cu-

rar esse menino. Recomendamos o

mesmo tratamento a todos os pais que

tiverem filhos debeis e enfermicos.

«Meu sobrinho, Joaquim do Nasci-

n1ent0,- escreve-nos a refe1ida senho-

ra-estava muito anemico. A doença

tornara-o palido e enfezado, e apesar

de todos os fortificantes que eu lhe

havia feito tomar, o seu estado não

melhorava. Não havia meio de o obri-

gar a comer, nunca tinha apetite, nem

vontade de brincar ou de correr, como

as demais creanças da mesma edade.

Não sabia já o que havia de fazer pa-

ra lhe restituir a saude e a alegria. Fo-

ram as Pílulas Pink que o curaram.

Se hoje tenho a grande alegria de ver

este querido menino forte e cheio de

saude, declaro a v. que ás suas exce-

lentes Pilulas deve tão feliz resultado.›

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos & C9, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

   

fiovas edições

0 Ocidento.-O n.° 1244

do Ocidente é bem um numero

de arte, pelos preciosos quadros

 

x

”extremidade,transformaú- exatamente dosada- vas nem os orvalhos a fizes- ue re roduz em suas gravuras, 09050500004 ?00000000000 '000003t0

'n..assim em estreitas edel- Esta calda está dando em sem masaparecer etc_ a co ação de uadros amgos O:: _ 0

. s laminas faceis de recur- França bons resultados e pa- Ao terminar; conferench do sr. Moreira reire; são 10 os v o.:

em razão da sua &exibili- rece estar destinada aabrir um O professor Banard declarou' que WP“)duz Onde se encontram -

uadros de Rubens, de David

eniers, de Dictrick, de Bege,

de Battoniete, quadros classicos

de rara beleza: publica tambem

este numero os retratos do no-

vo ministro do Brazil, em Lis-

boa, dr. Oscar de Teffé e minis-

tra D. Mercedes de Teffé, dois

belos retratos; a posse do novo

ministro da instruçãb; exercicios

da telegrafia sem fios do exerci-

to portuguez, com 2 gravuras¡

termas de Luso, com 4 gravu-

ras; diversões de verão, um

pic-nic, no Monte Estoril; extra-

tos dos falecidos, dr. Garcia

Monteiro e Antonio Joaquim de

Oliveira; a nova livraria 'Augus-

to Sá da Costa SL c.al ultimamen-

te inaugurada, em Lisboa.

A colaboração literaria é de:

Antonio Cobeira, Macedo de Oli-

veira, Fernando Moreira de Sá.

Aifredo Pinto (Sacavem , D.

Francisco de Noronha, amilo

Camara, Julio Rocha, etc.

A assinatura do Ocidente cus-

Caminho esPedal atravez dos que esta calda ideal estava em

meios de que o viticultor tem via de ser uma realidade, O

de lançar mão paralibertar a que redundarm em grandes

Vinha de tamos ParasuaS-Tam' beneficios para aviticultura

bçm se Prepara_ a calda ”se" Para os viticultores seria

("Fal em 10° lmos (16,83%, na verdade um bem. Espere-

m'sturando'se'lhe dep?“ Ver' mos, pois, que a sciencia tra-

dete ou Pó CUPHCO' ag'tando'a ga mais esse auxilio para a lu-

°u mexendo'a bem' ta qUe se acha estabelecida

0mm assumo que está contra os multiplos parasitas

preocupando os homens da da vinha_

sciencia que trabalham pela

perfetibílidade dos resultados

dos tratamentos cupricos, e a

aderencia das caldas.

E' um assunto em extre- Triste, miseravel, preocu-

mo importante, pois da ade- pado, sem amor, semcalegrias,

rencia de uma solução cupri- sem felicidade, quandoe tão

ca depende asua eficacia con- facil obter fortuna, saude,

tra os parasitas que se preten- sorte, amor correspondido,

de combater. ganhar nos jogos e loterias

Recentemente em França pedindo a curiosa brochura

dade.

As toileres de alta elegan-

serão belamente completa-

r_ com as sombrinhas de se-

1 branco ou de cambiantes

1."“ e suaves, com larga bar-

'da de veludofrape'de

'õlorido delicado em har-

:'_11= _com a suavidade do

l Jo É.r igualmente muito rev

davel a simplicidade

1a das sombrinhas de fai-

,de setim completamente

tendo em toda a volta

Íarga préga dupla de mus-

'de sêda, passando além

ia como uma guarnição

stas sombrinhas são ge-

!? 'fifa condizer ou com o

Q o, ou tom o cinto 011

com o chapéu; tambem

muito em preto com

Rua dos Panquolro., 263 a 267- blSBOA

 

8111111111111 :Minuta 11| uizliras, pan: r filtrada. -1-

-1- Hmh¡ l nai: ¡riign 111 Initial" uuimit l camarim_

Bandeiras em tílele. sempre completo aortimenboo

tanto nacionais como estrangeiras e para.

dssoclações de classe
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branca, ou inversa- o professor Baillard fez em gratis do profes~0r V. Ytalo 5 . . .l _ ' _ Q

, com_ o cabo branco ou Bézicrs. uma conferencia inte- 3 5. Boulevard Bonne Nou- ::335: rhãiatídxíeãletihârlciltise an'a'desgaaiàngüazfnpããargelülgrno“”53:9

'essamlssm ácerca da ade- “ellen PARIS- se Pub““ “o Peíz- N'nononwnnon"nuno”:
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B'liLi ADE

Farinha l'eitoral Ferruginnsa

o da pharmacin Franco .

Esta farinha, que 6 um excellento

alimento reparador, de facil digestão, l

utilissinto ra pessoas de estomago

rir-,hil ou en ermo, para convalescentcs,

pessoas idosas ou creanças, é ao mel-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti~

lninle e do mais reconhecido proveito

tas pessoas anemicas, de constitui

s P

'
.

_...:: (limpas alienados pm Sillillllil.
-elorisada e priviiegiada ais de 300

atlv-starlos dos rimeiros medicos gl.-

rantem a sua e caeia. o

Conde do Restello a 0.'

' LISBOA-BELEM

___

_

    

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,

“A EL" N“TE'

Modas e confeções

A PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido

Casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas err.“mm l i

estabelecimento, ampliando-O e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta adade_

lindo e variado sortido de chapeus para senhora,

    

  

   

Rua de Jose' Estevam

 

Estabelecimento Hidrologia

Ile Palm Slilillllllis
A mais rica estancia do paiz

.Moreno dia. 20 domain'

Assietenoia medica. farmacia, massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque, diverti-

mentos ao ar livre. grande Casino-teatro, estação te-

legrafO-postal, garage. iluminaçao eletrica em todos

os hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-tea-

tro e em todos os parques, etc.. etc,

xa.wnc:3.x2

;MALA REAL INGLÉSA

 

PAQUETES CORREIO s A SAÍR DE LEIXÕES

Demerara, 6 do agosto

ç Pan o Rio de janeiro santos e Buenos-Aires Aguas alcaninas, gazozas, liticas. arsenicais e ferrugíno-
Preço da passagem em 3.a classe p'; ia o Biazil e Rio da Prata, Escudos 41s sas, uteis na gota. manifestações de at'trlttsmo, diabetes, afe-
D . ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-O

U
I

a

erro, 6%Êgoggtoa33ãifm, Santos ses e munos outros padeCImentos, como o provam inumeros
e Buu 05-Aircs atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$ geiro.

.
Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

Aragon' em 1 de setembro ,hoteL Hc ttl do Norte, Hotel Avelames e Club-
Para a¡ Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santospi hotel, todm eles muito ampliados e os quais se acham Si_

' Montevideo e Buenos-Aires

m em 3."l classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$§ tuados no centro dos magnifiicos parques, onde a .tempera-
, . . . . tura é agradabillssin a.

Estes ?aqueles Sabem de Llilillfl no lilíl seguinte e nais os ?aqueles caminho de ,mo a pedras salgadas,

Entre as suas diversas nascentes encontramsc as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excelente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant( s, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a 31-PORTO.

'Preço da passage

Alcála, em 4 de ;- gosto

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

' e Buet os-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil c Rio da Prata, Escudos 463

Avon, em 18 de :gosto

Para a Madeirzt,¡Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

. e Buena s-Aires

Preço da passagem em 3.a classe p: ra o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

A Bonno un cnc: nos Pontuaueses

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os bcliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a antecipação. _ _ Ô

Os paquetes de regresso do Fr..2ll, olcrcctm todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinem a Paris e Londres.

Depositarios

n

Em Lisboa~J. R. de Vasconcelos SL Gil-Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-t.°.

Aceitam-se tambem passageiros _›ara New-York e S. Miguel (Penta Del- j Em Braga-_Manoel de Sousa Pereira-Largo de S. Fran-
gada) com trasbordo em Southam, ton. v í Cisco, 5_

AG ENTEs l O P. S.-Sendo a companhia proprietafsta dos melhores ho-

- jtets desta_formosa estaHCla, aVIsa os ex.m srs. agurstas, que,

tm “Sboa ' lem harmonia com O artigo l58 *° do seu regulamento,«o passeio

dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis
,

o'James Rawes & ç' da mesma companhia, devendo Os aIOjados em outrs hoteis'

R““ d° comeram 31-1 "llazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalta.

No Porto:

TNT 8: C-Ê
Ig, Rua do Inlante D Henrique l

 

_ENEM DE VEM? i CONTRA lA TOSSE.
ARTlCli' O ás minhas ex."'“'“ Xarope peitoral James
freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em dcant.

á disposição de s. ex.“um sor-

tido verdeiramente colossal dt.

chapeus em todos os _generosy

tanto modems autenncos das

primeiras casas de Lisboa co~

mo outros executados no meu

atelier, desde' os preços dt

3m500 a tzttooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.” apreciar tambem uma

linda côleção de cascos, bem

como ñôres de veludo, seda e

gase e outros artigos de con-

facções.

:Alzira Pinheeiro Chaves

i R. da Costeira, n.° 9

 

'Tr-emitido comzmea'olltas de ouro

em todas as exposições na-\

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido. 5

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses apto-
A vado pelo «Conselho de saude pu-
llca» e tambem o unico legalmente

autorisado e pritilegiado, depois de
evmenciada a sua eficacia em muitissi-
mas observações oficialmente feitas
nos hospitais e na clinica particular,
sendo considerado como um verdade¡

'0 especifico contra as bra/:quites (agu-
das ou cronicas), dejiuxo, tosses re'bet-

:des: 10888 convulsa e astma, dór do

l peito contra todas as irritaçoes ner-
“rosas.

*il

A' venda nas iarmacias, Deposito

eralzfABMACIA rnaxco, r.“-

'ONDE DE RESTELO á CJ“,

       . I
EM sen'pre á venda OS mais finos dôces de ovos,

'I especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

,Í Lhá e sobremeza, numa escolha esmerada e "

al undante.

Esta casa enCarrcga-se de despachar nas me-

" lhores condições todas as encomendas que lhe se-

f'jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

l Faz descontos ás casas que lhe gastem em

«grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

l barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

'I'cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

,,cnguias assadas á pescador.

.
_

 

   

  

  

 

   

    

 

   

  

  

  

   

 

  

  

Rua da Costeira _Aveiro
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RIBATEJO
quatháide melhor no genero, para alimento

O! de bois de trabalho e vacas deleite. Vende-

se enfiar-dada., por wagons completos ou em pe-

quenas quantidades, não" inferiores a 40 fardos.

cromo Bintan*

sem nome proprio

para. as damas,_é ter

ecnn uma bela carnação e
ndlcalnwnu acôr mate e aristocrarica, srnal de .

  

e 9d“ queda 'm m“ verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-Pedidos a !Jose de Vasconcelos. ' miau,... bulhas, nem rubores; a epiderme _sã e
' - mm 0 'luta' polida, taes sam os_ resultados obtidos' “ ' LE ?hd-SÉllllll. ¡65,nu Sl-lolorüJ'arínoalMufiW". pelo emprego combmatto .do _Cremeârz

mon. do Pó e do Salgao Simon.

Exigir a verdadeira marea..PÓ-C .-C-'I'

 

clientes de que em dias proximos estarão concluídas

 

Estação 'e verão

Pompeu (terracota. Pereira.

para

Nos rimeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta «este ano,

ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

Rua Mendes Leite
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' CARNE'

pela Junta de saude
Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos

garantem a sua superioridade na

convolesczrlça de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecero sangue;em-
pregando-se, Com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os
mais debets, para combater as dt'-
gestoes tardias e (abortosas, a dis-
pepsta, anemia, ou ¡naçao dos or-
aos, o raqut'tísmo, afeçoes, escro-

ulas, etc.

Usam~no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

que

O

X

X

' X

8

X

X

g Unico antorisatlo pelo governo. a

X

X

X

X

X

X

X

3
¡

lho fisico ou intelctual, para repa-
rar as perdas ocasionados por esse
excesso de trabalho, e tambem
aquelas que. não tendo trabalho

. em excesso, receiam cdntudo en-
fraque_cer,ern consequencia da sua
orgamsação pouco robusta.

Acha-ee á venda nas

Franco & 0.',

.
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Mot ln. lliiiliiilll'lli

B'ACELOS, barbados enxer-

lados em grandes ,quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirinha.

COKE

Um carro ou 500 kilos. ..

    

brica do Gaz-

Aveiro.

 

46500 reis

 

Atooo kilos..........

 

_centro mais chic, com 'agua e

l

 

cti'vo do liceu de Aveiro, e antigo conogo

da .Sé de Vlzeu, abriu o seu escritorio

de advogado na rua da Revoluçio n.”

3. 1.° andar «Antiga Avenida Conde de

Aguada».

96000

 

JEEJIÉEICI)

ESTA alegre e florescen-

* _te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a 15 minutos da

, cidade de Aveiro, vende-se

. uma elegantevcasa apalaçada,

solidamente construida, no

gaz canalisados até ao 2.” an-

dar,e com todos os conforms

modernos, magnifico torre'ão

com varanda em volta, de-

onde se disfruta um bel-o pa-

norama de campos e povoa-

ções limítrofes, pequenos po-

mar, horta e jardim gradeado.

com4 frentes e o mais hi-v

gíenica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, t.°- Lisboa.

Oamisaria e gravataria

a presente estação, em artigos da mais alta novidade

de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

as importantes ;modificações que iez no seu

_-

jque se conhece: é muito digesti-

. calix deste
saude que teem excesso de traba- l bom bife.

Portugal e estrangeiro. Deposito geral:

Farmacia Franco. F.“ Bel

LISBOA _p

'388318'&XXXXXXXMXXXXXXX .'

 

ll lllllllt llllllilllt ,

” Pereira de Carvalho, AVEIROÍ

Vende-se na Fa- “Requelxo-

 

M. Saldanha 8: C.".

  

    

  

  

  

     

    

    

   

 

    

   

   

   

  

    

  

  

  

   

   

 

     

    

  

 

  

 

  

  

  

   

 

    

pela primeira vez, um
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?nanttvnnrnars

ouconszavaati

AS FORGAS

(ul. "

provado ' 'ü

publica e privilegiado
I Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer be-

lachas ao lunch, a tim de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitar completamente a digestão.
E' o melhor tonico nutritivo

vo, fortificantc e reconstituinte.
l Sob a sua intiuencia desenvolve-

j se rapidamente o apetite,enrique-
ce-se o sangue, fortalecem-se os

i musculos e voltam as forças. Um

vinho representa um

O seu alto valor tem~lhc con-
quistado as medalhas de ouro em
todas as exposições nacionies e
estrangeiras a querem concorrido.

tz?

30¡

principais tarmaci

 

88 de

Pedro

em 'l
y.

t“

Barbados e enxertos das::h

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades ga:anti-

das, Enxertos de pereiras de_

excelentes qualidades. l

Vende Manuel Rodrigues

Na anemia, febres e

t palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes «ou acompanhadas de Pn-
queza geral, recomendo-se a

Quilnnhenina

a
meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-
mas confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias
garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutriá
ç'ão, excita fortemente o ape-
tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

'5 Emitir: punir: l nulllm

. doom tm Exposições“:

firondres, Paris, Roma,
; (lovers

_je &choveu-Barcelona

llEllBRll llll Jlllll =.

z_ a mais alta recompensa.
ã.

instruções em

._ trancez e inglez.

_ A' venda nas boas farm¡-
»cms

| Depositos: AVEIRO, Far-
macia Reis; ANADIA, Farma-

:ct'a Mala; no PORTO, l-arma-

cta Rica; rua do Bomjardim,
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Joao Ferreira Gomes. professor ete-

“ *às*

   

 

   
  

 

   

   

3070. Deposito geral: farmacia
ama, O. da Estreia, "8-

Lisboa.
M

Curam-se com
_

as Pastilhas do
Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

' Deposttos, os mesmos da Qu!,

-, nmhonlna.


